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    QUANDO

    O PERDÃO PARECE

    IMPOSSÍVEL


    por Tim Jackson


    

    

    Recentemente, recebi uma carta que me transtornou, pois a autora escreveu: “Satanás continuamente me tenta com pensamentos maus, de vingança para com a minha família. Sofri o abuso emocional durante todos os anos de minha infância até a juventude e isto se estendeu até tornar-me adulta e casar. Às vezes era insuportável. Carreguei sempre o estigma do ódio e do ciúme de meus pais, que me criticavam constantemente por tudo o que fazia. Nunca recebi palavras de encorajamento e até hoje, acordo com pesadelos de vingança. Se sou cristã, não deveria ser capaz de perdoá-los depois de tantos anos e curar-me desta terrível dor? Como posso aprender a perdoar para não sentir mais esta raiva quando estou perto deles? Por favor, ajude-me!”


    A autora desta carta não está sozinha em suas lutas com o perdão. Conheço um homem cuja esposa o traiu e este, não consegue encontrar forças em si mesmo para perdoá-la por trair sua confiança. Ele tenta salvar o relacionamento despedaçado, mas o medo, a desconfiança e o furor destroem repetidamente seus esforços. Além disso, existe aquele que fofoca pelas costas. Um problema pessoal que você compartilhou confidencialmente tornou-se o tema de comentários em toda a vizinhança ou ao telefone e nos intervalos para o café no lugar de trabalho. Primeiro você se sente magoado, em seguida traído e depois enraivecido. A ferida é tão dolorosa como se você tivesse sido apunhalado e então começam os sentimentos de vingança. Alguém de confiança o magoou e você quer encontrar uma maneira de fazer o outro pagar pelo mal que lhe causou. Para você o perdão se transforma em última alternativa.


    

    Então, o que significa perdoar? O que vem à sua mente ao pensar na palavra perdão? Esquecimento? Fim das dores? Fim da raiva? Deixar o passado para trás? Deixar alguém livre de responsabilidade? Injustiça? Deixe-me dizer-lhe que desde o princípio creio que o perdão é uma das doutrinas mais mal-interpretadas na vida dos cristãos. Muitos creem que o perdão nos obriga a liberar incondicionalmente os outros, do mal que fizeram no passado. Creem que devemos perdoar para poder amar. Outros adotaram a atitude de “eu te perdoo para o meu próprio bem” que recomenda o perdão como um meio de libertar-nos do câncer da amargura e do fogo da raiva. Assim, o perdão é visto de muitas formas diferentes como uma oferta incondicional de absolvição que diz: “Não importa o que você me fez, eu te perdoo.”


    Entretanto, os resultados do perdão incondicional nem sempre são positivos como muitos creem. É de estremecer se pensarmos numa esposa que oferece o seu perdão ao marido alcoólatra, que a agrediu fisicamente na privacidade do lar e a humilhou publicamente com suas aventuras amorosas. É este perdão o tipo de amor que o seu esposo necessita? Será que é melhor para ele livrá-lo da responsabilidade pela violação dos votos matrimoniais?


    Creio que as Escrituras nos ensinam que se devemos perdoar ou o não perdoar dependerá da nossa resposta à pergunta: “Qual a exigência do amor cristão?” A resposta, por sua vez, depende das circunstâncias nas quais formulamos essa pergunta. Às vezes, o amor exige que digamos: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lucas 23:34). Às vezes, o amor exige que perdoemos continuamente (Mateus 18:21-22). E outras vezes o amor exige que nos abstenhamos de perdoar, para o bem daquele que nos fez o mal.


    

    A DEFINIÇÃO DO PERDÃO


    Por toda a Bíblia, o perdão significa “libertação”, “mandar embora” ou “deixar ir”. A palavra grega, frequentemente traduzida por “perdão”, era usada para indicar a liberação de um cargo, de um casamento, de uma obrigação, de uma dívida ou de uma punição. A ideia da dívida, posse é inerente ao conceito do perdão.


    Em termos bíblicos, portanto, o perdão é o cancelamento amoroso, e voluntário de uma dívida. É o tipo de libertação da qual Jesus falou quando, em certo momento de ensino na casa do fariseu Simão, Ele comparou o perdão com o cancelamento de uma obrigação financeira (Lucas 7:36-47). Enquanto Ele jantava lá, uma prostituta quebrantada e arrependida visitou Jesus. Ela expressou as suas emoções de forma livre e desinibida. Demonstrando uma profunda afeição pelo Senhor, ela lavou os Seus pés com suas lágrimas, enxugou-os com seu cabelo, beijou-os e sobre eles derramou um perfume caro (vv.37-38). Lucas relata que Simão se exasperou e pensou consigo mesmo, que se Jesus fosse um profeta, Ele saberia que tipo de mulher lhe estava tocando.


    Como resposta à reação de Simão, Jesus contou a seguinte história: “Certo credor tinha dois devedores: um lhe devia quinhentos denários, e o outro, cinquenta. Não tendo nenhum dos dois com que pagar, perdoou-lhes a ambos. Qual deles, portanto, o amará mais? Respondeu-lhe Simão: Suponho que aquele a quem mais perdoou. Replicou-lhe: Julgaste bem” (Lucas 7:41-43).


    O pecado contrai uma dívida que deve ser cancelada ou perdoada. Ao percebermos o quanto nos foi perdoado, maior amor teremos para demonstrar ao credor que a cancelou.


    

    O MODELO DE PERDÃO


    Em Lucas 17:3-4, Jesus ensinou Seus discípulos como perdoar àqueles que pecaram contra eles. Ele disse: “Se teu irmão pecar contra ti, repreende-o; se ele se arrepender, perdoa-lhe. Se por sete vezes no dia pecar contra ti, e sete vezes vier ter contigo, dizendo: Estou arrependido, perdoa-lhe” (vv.3-4).


    Examinemos as cinco partes do modelo do perdão que Jesus ensinou.


    

    1.ª Parte: A ofensa. Contra qual ofensa ou pecado cometido contra nós, Jesus nos ensinou que deveríamos reagir? Apesar dele não ter sido específico, devemos lembrar que qualquer falha em amar pode ser definida como pecado. Em outra ocasião, Jesus considerou as nossas obrigações com Deus uma dívida de amor (Mateus 22:37-40). Paulo expressou o mesmo ao dizer: “A ninguém fiqueis devendo coisa alguma, exceto o amor com que vos ameis uns aos outros” (Romanos 13:8).


    Entretanto, se tivéssemos que identificar o pecado mencionado em Lucas 17:3-4 como sendo qualquer violação do amor, levantaríamos certas perguntas. Jesus ensinava que devemos confrontar uns aos outros toda vez que deixarmos de amar? Ou Ele ensinava-nos como lidar com as violações do amor, que, se não consideradas, prejudicariam os nossos relacionamentos e nos tornaríamos insensíveis aos interesses daqueles que nos ofendem?


    Se a nossa compreensão de amor paciente, à semelhança de Cristo, nos diz que Jesus estava falando de ofensas significativas, devemos cuidar para não cerrarmos nossos olhos aos pecados que são mais sérios do que queremos crer. Por natureza, todos nós temos uma capacidade ilimitada para racionalização. Estamos propensos a diminuir o impacto canceroso que as ofensas do dia-a-dia causam em nós e em nossos relacionamentos.


    Negar a dor é uma forma comum de autodecepção. Fazemos de conta que as coisas realmente não nos afetam tanto, ou dizemos a nós mesmos que estamos sendo muito sensíveis. Começa então uma pequena rachadura em determinado relacionamento e aumenta paulatinamente, ao ponto de deixar de existir uma verdadeira proximidade. Continuamos então com a charada, dizendo simplesmente: “Bem, as pessoas mudam.” E, perdemos a oportunidade de experimentar a alegria do amor sincero, do perdão e da reconciliação.


    O pecado é um problema permanente que corrói a confiança e a intimidade, para as quais fomos feitos. O perdão, portanto, é uma necessidade permanente ao tratarmos nossos pecados contra os outros. Precisamos não somente perdoar, mas também necessitamos do perdão daqueles aos quais ferimos.


    

    2.ª Parte: Confronto. Após sentir a dor aguda de uma ofensa, a pessoa ferida deve agir. Jesus disse: “Se teu irmão pecar contra ti, repreende-o” (Lucas 17:3). Como a palavra repreensão parece muito dura, devemos lembrar que tudo o que Jesus ensinou deve ser entendido segundo o valor e o motivo do amor divino. Quais as exigências de um amor à semelhança de Cristo? A repreensão da qual Jesus estava falando, portanto, será do maior interesse daquele que nos fez algum mal.


    Um dos significados da palavra grega, que Jesus usou para repreender, era o de “honrar” ou “dar o devido peso ou valor”. Tal uso mostra por que a mesma palavra poderia ser usada no sentido de “reprovar, repreender, admoestar ou censurar fortemente”. O fato de responsabilizar as pessoas pelos seus atos é uma maneira de honrá-las e demonstra que são suficientemente importantes para nós, para levarmos os seus atos a sério.


    

    
      
        Quais as exigências de um amor semelhante ao de Cristo?

      

    


    

    Entretanto, devemos ter em mente desde o início que a pergunta decisiva deve ser: “Quais as exigências de um amor semelhante ao de Cristo?” Às vezes, não é conveniente uma repreensão direta, e em outras, podemos orar como o nosso Salvador fez na cruz: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lucas 23:34; veja também Atos 7:60). Tal amor pode cobrir uma “multidão de pecados” (1 Pedro 4:8) que estão muito além da capacidade de compreensão do agressor, naquele momento. Expressamos esse amor com as crianças pequenas, com os que são espiritualmente imaturos ou com aqueles que não têm o Espírito de Cristo. Uma vez mais, porém, devemos ser cuidadosos para que a nossa misericórdia seja no melhor interesse da outra pessoa e que não seja simplesmente um esforço autodestrutivo para evitar um confronto.


    Se formos chamados a uma acareação em amor, poderemos agir com gentileza. Quando Jesus nos repreende, muitas vezes é necessário somente um olhar de compreensão ou um toque amoroso. Em outras ocasiões, uma pergunta simples como “Você sabe como isto me faz sentir?” ou uma afirmação como “Eu me importo com você e não quero ignorar o que você fez” pode ser a única forma necessária de repreensão.


    Mas outras vezes, a natureza da ofensa e a atitude do agressor exigem uma resposta mais direta como “Você tem que saber o quanto você me magoou, e é necessário que saibas o quanto isto afetou o nosso relacionamento. Sinto que você traiu a minha confiança.”


    Em outras oportunidades, a acareação pode conduzir à acusações legais e mesmo a um encarceramento. Mas nada é pior para o agressor do que ter a permissão de seguir em seu pecado, sem ser desafiado, e sem preocupações até chegar diante do julgamento de Deus.


    As Escrituras dão exemplos de inúmeros tipos diferentes de repreensão que são necessários. Temos o exemplo de Natã que encontrou uma forma criativa para confrontar o rei Davi com o seu pecado de adultério e assassinato (2 Samuel 12:1-14). Também encontramos o exemplo de Cristo que, com uma palavra gentil, mostrou à Sua amiga Marta como ela estava obcecada em ser hospitaleira, que não encontrou tempo para Ele. Quem poderia duvidar do terno amor do Mestre, o qual disse: “Marta! Marta! andas inquieta e te preocupas com muitas cousas” (Lucas 10:41-42).


    É evidente a necessidade de uma confrontação em amor. Problemas que não são solucionados nos relacionamentos podem resultar em frieza e distanciamento inexplicável. Estes problemas rompem a confiança mútua, causando o temor e permitindo que um evite ao outro. Se não forem tratados abertamente, permitirão que o ofendido siga adiante, livre, sem responder por sua conduta irresponsável. Deixar o agressor seguir assim, na verdade, o encoraja a repetir o mesmo padrão de conduta.


    Isto se aplica ao falarmos de agressores sexuais, ladrões, mentirosos, fofoqueiros ou ao falarmos dos que não cumprem as suas promessas. Estes continuarão com os seus hábitos, até que alguém os ame o suficiente para desafiá-los. Seja a acareação dura ou suave, nós sempre devemos ser cuidadosos. A repreensão em amor não deveria ser tratada de forma fácil nem rápida. Algumas pessoas têm prazer em “colocar os outros no seu devido lugar”. Não foi isso o que Jesus recomendou. Uma repreensão, bem considerada, deve ocorrer no momento certo e de acordo às necessidades do indivíduo. Uma pessoa sábia deveria ser capaz de interpretar corretamente a repreensão como um dom de amor, cujo propósito é o de edificar, e não o de destruir (Efésios 4:29). O ideal seria que a correção viesse de alguém com o qual já se tem certo nível de relacionamento. As repreensões serão ouvidas se elas vierem dos lábios de alguém considerado um amigo e não inimigo (Provérbios 27:6).


    

    
      
        O nosso objetivo não é simplesmente remover a dor que se estabeleceu em meio a um relacionamento, mas fazer aquilo que o amor de Cristo requer que façamos.

      

    


    

    O propósito de uma repreensão dada com amor requer um pensamento cuidadoso. Deveria ocorrer com o desejo de fazer os agressores conscientizarem-


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        
      

    


    

    

    

    

    

    
      
        
      

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        
      

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        
      

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      	Anseio por restauração. Ele anelava por algo mais do que o que estava à sua disposição em seu pecado. Ele desejava voltar para casa (v.16).


      	Confissão humilde. Ele reconheceu prontamente a sua violação ao amor, primeiramente para com Deus e então para com os outros (vv.18-19).


      	Súplica por misericórdia. Ele reconheceu que já não era digno de nada e suplicou por misericórdia, para poder servir como escravo, sem exigir de volta sua posição anterior na família (v.21).

    


    

    
      	Uma expectativa cheia de esperança. O pai nunca desistiu, com esperança de que o seu filho se arrependesse e voltasse para casa, a fim de uma nova reconciliação. Ele perseverava em oração e esperava o dia em que veria a silhueta familiar de seu filho no horizonte (v.20). A esperança ardente de restauração nunca se apagou no coração do pai.


      	Um amor corajoso. O pai estava disposto a humilhar-se, e não se conformar com o mandato cultural daqueles dias, de fazer com que o seu filho se ajoelhasse no pó. Em lugar disso, em um ato espontâneo e jubiloso de amor, ele correu para abraçar seu filho (v.20).


      	Uma misericórdia graciosa. O perdão foi outorgado com alegria porque o pai sentiu o arrependimento no coração do filho e ele o restabeleceu a posição de filho, sem precedente algum (v.22).


      	Uma celebração de arrependimento. O pai planejou uma festa para celebrar a volta de seu filho. Este filho caminhava em direção a separação e morte no seu relacionamento — mas agora ele estava vivo e reconciliado com o pai (Lucas 15, v.23-24).

    


    

    
      	Dureza. Havia relutância de sua parte em considerar a restauração de seu imprudente irmão mais novo. Ele sentia uma frieza justificada em relação ao irmão, e estava indignado de que o pai, apesar de tudo, quisesse um relacionamento com o filho que o havia ofendido de maneira tão profunda (Lucas 15, v.28).


      	Pedido de vingança. A sua atenção estava unicamente voltada para a punição imediata do irmão, pelo que ele havia feito — e não para a transformação que havia ocorrido no coração dele. Ele queria que seu irmão pagasse por seus atos, e não sentia qualquer misericórdia e desejo de reconciliação (v.28).


      	Recusa arrogante em celebrar. O filho mais velho se absteve do relacionamento com o irmão e com o pai (v.28). Perdeu uma oportunidade de alegrar-se e celebrar porque estava preocupado consigo mesmo. Deixou de sentir o coração amoroso do pai, que tanto anelava por uma restauração. Em vez disso, apartou-se com raiva em indignação autojustificada, convencido de que estava certo e negou-se a reconhecer que com esta sua atitude estava causando tanta dor ao pai como a dor que fora causada pelo irmão mais novo.
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